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Sendo •a guerra um assunto tão 
transcendente como inevitável, 
nunca é demais nos reportarmos 
às lutas do passado, onde sempre 
encontramos algo que aprendet· ou 
sõbre o que meditar. 

Sendo a h istória a forma por 
m eio da qual se chega ao conheci
mento experimental do universo. 
aquêles que a ela se dedicam, por 
vêzes lançando mão de conheci
m en tos de fundo psicológico, pro
curam, não só de terminar a ori
gem das transformações por que 
passa a a r te da guerra, como, tam
bém, as causas que motivaram as 
diferentes lutas. 

Ora, é claro que tais modif ica
ções são motivadas pelas lutas q ue 
se operam através da H istória, 
pois elas provocam os sulcos mais 
fundos n a evolução da H umanida
de; mas as causas destas conten
das são, por vêzes, • pl·ovocadas 
por um in ter êsse constan te, q ue. 
desde ,hú muito, foi lançado en tre 
os povos ou dentro de um mesmo 
Pa ís. ' 

Quando d uas ou mais nações 
p rocuram resolver os pr\!blemas 

\ 

de in tc rêsse comum, por meio das 
armas. é que, q uase sempre, os 
entend imentos pacíficos foram es
gotados. Muita vez, a proposição 
dêsses problemas é q ue determin a 
a causa, que vai tomando diver
sas formas, a través do tempo, es-· 
perando que o pre texto par a a 
luta apareç:a. 

Assim foi sempre e, parece-nos, 
continuará sendo. 

As primeiras lutas de q ue te
mos conhecimento mais preciso, 
fo ram as conhecidas na História 
com o nome de " As Guerras de 
Conqu istas" e, ao recordá- las, ve
rificamos que, sejam as cam pa
nhas de Alexandr e ou sejam as 
terrí veis investidas de Aníbal , se
jam as l utas de César nas Gálias 
cu as campanhas de Napole;'i•) na 
Espanha, elas se revesti>. am das 
m esmas razões que as " Invasões 
Holandesas", q ue culmin aram com 
a lt .. ta de raças pelo id ~ ü el e um 
1 ··vu, vU que têm as su a:; c.:1usas 
muito semelhantes às d;,, ''C3m 
panha da E tióp ia", luta d e italia
j l Q!:i . c ·~~~os pel a lumin osid ,;cle a p :o:
rente de um Duce imperialista~ 
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contra abissínios selvagens, mas 
defensores resolutos de seu pa
t- .11\onio. 

As "Guerras Religiosas" que, 
com as célebres Cruzadas. adqui
riram impressionantes proporções. 
como também, com a Guerra dos 
-Trinta Anos na Alemanha, tinham 
suas causas, não só nas crenças 
que se debatiam em sangue, como, 
ainda, e agora de um modo mais 
categórico que até então, nos in
terêsscs econômicos em jôgo. 

As Guerras Sociais que culnú
naram com a Revolução Francesa· 
t iveram origem na politica cega 
dos governantes, porém, quase tô
das elas surgiram bem distante 
do ponto de eclosão, pois o es
pírito de nacionalidade provocava, 
constantemente, o amadurecimen
to completo do "fruto explosivo". 
Assim continua sendo, até os nos
sos dias, salvo nas nações onde o 
espírito d e democracia e liberda
de ainda não estão bem formados. 

A revolução comunista na Rús
sia foi, como a Revolução Fran
cesa, provocada pela opressão que 
sofria o humilde em relação aos 
n obres. Ambas tiveram uma cau
sa comum, embora divergindo 
completamente quanto ao efeito 
pois, enquanto o francês se liber: 
tou da tirania, logo após a vitó
ria revolucionária, a Rússia ten
de, cada vez mais, a acorrentar-se 
nos elos daquele terrível algoz. 

As Guerras da Independência, 
nada mais foram que luta para 
as formações das diversas nacio
nalidades e as r epúblicas hispa
no-~ul-americanas estão, ainda, 
cheia~ das glórias de Bolivar, San 
Martm, Artigas, O'Higgins, Su
cre .. e~c. . . Enquanto a idéia im
penalista de certas nações não de-
saparecer da face da terra essas 
gue.n:as nã~ desaparecerão, 'pois o 
espmt~ nacionalista também exis
te, seJa no indonésio ou em 
p~:>VJs mais atrasados' embora 
am a em estado embri~nário. 

Nos tempos modernos 
0 

t • e c n em-
poraneo~, as guerras são, em ge-
r'!l, ~ativadas por Problemas eco
nomicos. ~ certo que, se procurar
mos anahsar, com certo cuidado 

' 

podemos constatar que as lutas 
de antanho tinham, também, suas 
causas econômicas em jôgo. 

Mas, na atualidade e no futu
ro próximo, dada a amplitude da 
guerra moderna e os interêsses 
das nações, cada vez mais varia
dos e complexos, as lutas arma
das não serão motivadas por fa
tos novos e sim por um conj un
to de tôdas essas causas anterio
res, por tod~s êsses p;oblemas e 
essas aspiraçoes, que Ja se encon
tram completamente arr.aigada~, 

hoje, na vida dos povos,. as qu~:us 
se vão juntando os atua1s e VIO

lentos antagonismos ideológicos, 
que ultimamente assolaram o 
mundo e continuam ameaçando- o. 

Vamos nos reportar ao prelúdio 
da guerra que parece haver ter
minado em 1945. 

As grandes crises políticas que 
se vinham sucedendo n a Europa 
e em suas colônias, a vibração si
multânea em diversos lugares, d a 
ânsia de 'liberdade e inçiependên
cia o afã de conquista e predo
m~io econômico, o desejo mal
são de intervir na 1 vida dos países 
mais fracos menosprezando a sua 
soberania as aspirações d e con
quista co:O fins expansionistas, o 
esfôrço para . ~ão ficar em ~n~e
rioridade poll ttea ou estrategJ~a 
com relação aos .futuros ad versa
r ios culminando. pelo entrecho
que' ideológico; e1s o conglomera
do de razões ou de causas que 
precipitaram os p9vos no c~os da 
imensa conflagraçao, que fo1 a Se
gunda Guerra Mundial. 

Após a conquista ?:a Etió.pia 
pelos fascistas e as fr~9.uentes VIO
lações militares e pohbcas do Tra
tado de Versalhes por parte dos 
nazistas o Destino d eterminou 
que a Éspanha fô.sse o luga.r on
d e os dois extremismos sentimen
ta is se chocassem, em sangrenta 
luta, pois ambos pretendiam a h e
gemonia mundial, esquecendo-se, 
talvez, que outro }dealismo mais 
puro existia, tambe m, na face d a 
Terra. 

Aliás, n ão foi_ essa. a pr~m~ira 
vez e talvez n ao SeJa a última 
em' que a ~spa~ha d esemJ?enh<;>u 
0 papel d e naçao provete , pms, 



Jan/ 1959 CAUSAS DAS GUERRAS 41 

q uando, em 1640, a Catalunha re
belou-se contra o govêrno de Fe
lipe IV, a Fran ça veio intervir na 
luta, que só terminou com a Paz 
dos Pirineus, perdendo a Espanha 
parte de suas ten.·as para o povo 
fra ncês. Mais tarde, quando Car
los da Austria pretendeu apossar
se do trono espanhol. em contra
posição aos desejos de Felipe 
d 'Anjou, nova guerra assolou o 
con tinente, perdendo a Espanha 
o importante _,baluar te estratégico 
d e Gibraltar, além de outras ter
ras. 

Assim sendo, t udo leva a crer 
que o passion ismo social foi a 

causa da última guerra, e. infe
lizmente, não podemos afirmar 
que êle não venha ser o princi
pal provocador das futuras lutas. 

Sim. Das futw·as lutas, pois. 
no longo decurso da Humanida
de encontra-se a guerra em tôdas 
as suas épocas e, duran te longo 
tempo, embora a fi losofia. a reli
gião e a própria razão a conde
nem, ela persistirá, visto que a 
g uerra é uma lei do m undo. lei 
da violência e da destruição e 
que impera, de modo absolu to. n o 
·'vasto domínio da natureza viva··. 
no dizer de Maistre. 

... ... 

A RTI LHARIA 

Compreende a artilharia de : 
Campanha; 
Costa; 
Antiaérea. 

A - A 1·tilharia de campanha: 
A artilharia de campanha contribui para a ação de tôdas~ as armas 

por meio do apoio de fogo que lhes proporciona . Tem duas missões 
principais no ·Combate : 

a) Apóia as Unidades de infantaria (cavalaria e blindados) pelo fogo, 
neutralizando ou destruindo os objetivos que forem mais perigosos para 
as fôrças apoiadas . 

b ) Dá profundidade ao combate pelo tiro de contrabateria, pelo fogo 
cont ra as r eservas inimigas, pela restrição de movimentos nas zonas . d!i 
retaguarda e pela destruição e perturbação dos órgãos de comando Ini
migos . 

B - Artilharia de costa : 
O armamento da artilharia de costa consiste em artilharia de costa 

móvel e f ixa, e minas submarinas controladas. 
C - Artilharia antiaérea: 

A artilharia antiaérea é equipada com canhões antiaéreos, armas au
t omáticas, projetores, apar elhos de radar, balões de barragem e o ma
t erial necessário para a observação, o comando de tiro e as tra_nsmissões. 
A missão principal da · artilharia antiaérea é assegurar proteçao local às 
fôrças de campanha e às instalações terrestr es importantes, contra tôdas 
as formas do ataque e da atividade aérea do inimigo, de dia e à noite. 

O grupo é a unidade normal de emprêgo ~a artilharia. É êle, com 
e fe1to, que d~spõe, per~anentemente, ~os mew~ .de o?~erv~ção, traJ?S
missão e ligaçao necessán os ao reconhecimento e a 1dentif1caçao dos obJe· 
tivos, à aj ustagem e ao contrôle dos tiros, e ao entendimento com as 
tropas apoiadas . 



42 A DEFESA NACIONAL J an/1959 

REPRESENTANTES DE "A DEFESA NACIONAL" 

EME - Cel 
CPO - Cel 
DPG - Ten- Cel 
DPO - Maj "T " 

DGP - Cap 

DMM - Maj 

DGMB - Maj 

DFR - Cap 
COSEF - Cap 
Gab. Min - Maj 

QG- l a RM - Maj 

QG-DB - Maj 

PALÁCIO DA GUERRA 

Ayrton Salgue iro d e Freitas 

Adailton Sampaio Pirassununga 
Welt Durães Ribeiro 

Idácio L eite Pereira 

Acyomar Araújo Mello 

Alípio de Carvalho 

Gabriel Martins Feneira 

Adhemar Munhoz 

Orla ndo R aphael Viegas 

Arivaldo Silve ira Fontes 

J oão Gued es Corrêa GunÇlin 

Adalberto Villas Boas 

Solicitamos às demais r e partições que d esign em seus r e p resen

t antes e a êsles que procurem o Diretor- Secretário, diària m ente, entre 

16 e 17 horas na A DEFESA NACIONAL. 

"A autoTidade que pmtica a justiça CTia o 1·espeito e CL obediênciCL 

espontânea; o ataque ao direi to c?·ia a 1·esistência e desob?-iga o deve?., . 

OsóRIO 

"Os for;s de grandeza envaidecem os bobos; pam mim a digni
dade de procedimento á o que vaLe". 

OsóRIO 


